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			Dedicatória


			Às minhas mães:


			Dica e Joana (in memoriam), com amor.


			À minha esposa:


			Missy-Lany, amável companheira.


			Aos meus filhos:


			Isis Valentina Judson, Indira Maria e 


			Judson Luís, pois o amor é tão grande 


			que chega aos confins do universo.


			Agradecimento


			A Deus, porque permitiu mais uma 


			vez que a minha vontade foi efetivada.


			Nota do autor


			Para estudar depois dos 45 anos e entrar no campo competitivo do concurso público depois dos 50, faz-se necessário a confiança de que é possível, que vai dar certo. A certeza de que Deus como condutor é fundamental. 


			A idade não é o fator limitante para a realização dos seus objetivos. O que limita é o seu modo de pensar, pois isto vai determinar a sua forma de agir. 


			O que eu conto neste livro não é uma ficção.


			Minha intenção é somente mostrar que é possível e descrever a vereda que percorri. Num curto espaço de tempo muitas coisas importantes foram feitas. Por um motivo. Eu quis fazer. Eu tive vontade. E fui fazer.


			Para tanto, mudar comportamentos foi de fundamental importância. Adotei a dedicação, a disciplina e a persistência como aspectos essenciais no processo de mudança.


			Ultrapassei obstáculos mentais porque tive vontade. Não foi só um querer momentâneo. Vontade é o estado mental e de espírito que determina a vida. 


			Tudo isso está ao alcance de qualquer pessoa. Você decide. Ninguém pode resolver por você ou interferir nas suas decisões. 


			Toda ação tem reação. Só se colhe o que se planta. É uma lei natural. O futuro não é incerto. É o que fazemos no presente. Para toda colheita houve semeadura. 


			Vou levá-lo pelos campos que joguei e pelas trilhas que andei. No entanto você é livre para escolher o seu caminho. O meu pode servir como uma referência.


			Depois dos 45 — na prorrogação, conta a história do autor que resolveu estudar direito e iniciar uma trajetória de concurseiro. Mostra também quem é a pessoa que se propôs a fazer esta caminhada, sua origem e suas relações. 


			Consegui ser aprovado, depois dos 50 anos, nos concursos para Delegado da Polícia Civil do Acre e do Piauí. Esses Estados, por adotarem legislações altamente etariofóbicas, criaram obstáculos para que eu não concluísse as etapas do certame e não tomasse posse. Por meio de ações judicias a infame discriminação etária foi afastada e o meu direito foi garantido.


			Sobre o livro


			O livro apresenta uma mensagem universal, pois narra uma história de superação e fé de um homem que busca realizar sonhos sem se preocupar com a empreitada a realizar. Uma leitura extraordinária.


			Danilo César — Delegado da Polícia Civil do Acre


			Li o livro e fiquei admirado. Trata da história de um campeão que, segundo o enredo sugere, bem pode estar refletido na face de todo aquele que decide vencer, mesmo que “na prorrogação”. Apesar de parecer, a narrativa não é ficcional, por isso é ainda mais inspiradora. Depois dos 45 — na prorrogação é uma obra motivacional destinada a ser um best-seller.


			Eduardo Carneiro — Escritor e professor da UFAC.


			Judson Barros é um cidadão sério, humilde e batalhador. Seu livro, escrito de forma coesa e coerente, é um exemplo de perseverança e de coragem para enfrentar os empecilhos que a vida nos traz. Exemplo de vida!


			João Batista de Sousa (Batistinha) — Escritor e professor da UFAC aposentado.


			Prefácio


			Verifiquei de quem era a ligação. Iniciamos a conversa como de costume e ouvi a oração que se repete desde que me entendo como gente, pela milésima vez, uma das coisas que mais agrada a minha mente e o meu coração: “Deus te abençoe, Deus te dê saúde, fortuna, felicidade, paz, alegria, paciência, sabedoria, Deus te dê tudo de bom, porque você merece”.


			Maior surpresa foi quando me disse o motivo da ligação. Minha alegria não comportou em mim. 


			Esse cara é meu pai, eu o conheço bem, sei do seu coração, dos seus defeitos e das suas qualidades. Um dia disse para ele: “se eu nascer um milhão de vezes, quero ser seu filho em todas elas”.


			O prefácio é simples, apenas do que sinto no meu coração. Andei com meu pai parte desta jornada. Aprendemos juntos nestes dias de luta, quando também adquirimos a confiança mútua. Esse cara é o meu melhor amigo.


			Depois dos 45 — na prorrogação narra a história de uma pessoa determinada e confiante de que a viagem é segura e vai dar certo. Mostra ser possível buscar os sonhos a qualquer momento, sendo à vontade o aspecto determinante. 


			O livro expõe a perseverança durante a jornada numa confiança ímpar de que estava na direção certa ao fazer a opção de estudar depois dos 45 anos. Contudo quero deixar claro que o livro não é um conto, é uma história real de um homem normal, um nordestino destemido, que nasceu no interior do Maranhão, morou no Piauí, passou pelo Amapá e atualmente vive no Acre.


			No decorrer desta caminhada, meu pai logrou êxito em diversos concursos. Dentre os cargos que ocupou, posso citar o de analista do Ministério Público do Amapá, analista da Defensoria Pública da União e professor da Universidade Federal do Amapá, onde cursou mestrado em Direito Ambiental e Políticas Públicas. Todos sem a necessidade de apadrinhamento, mas utilizando a receita: a confiança e a dedicação misturadas com a paciência. 


			Depois dos 50 anos resolveu ser Delegado de Polícia e conseguiu aprovação para o cargo no Acre e no Piauí. Esses Estados promoveram ações administrativas e judiciais no sentido de não permitir que o seu intento fosse efetivado. Assim, depois de aprovado nos concursos, foi obrigado a encarar uma insana demanda judicial contra esses Estados para garantir o seu direito. Em muitos momentos eu me questionava: de onde vem tanta disposição e confiança?


			A discriminação não é compatível com o Estado Democrático de Direito porque se mostra sem respaldo constitucional. Mas o meu melhor amigo venceu e eu venci junto com ele. E nesse ponto é importante que se observe a disposição de quem não retrocede porque um obstáculo surgiu a sua frente, pois a vontade de vencer está acima de eventuais encalços descabidas. 


			O Estado não pode ser um ente discriminador sem propósito e sem base jurídica, antes deve promover a igualdade entre os cidadãos. Neste ponto, trouxe-nos a lição de que a etariofobia é tão violenta quanto o racismo e a homofobia. 


			A obra é ao mesmo tempo uma história de superação e quebra de paradigmas. Num momento em que a maioria das pessoas entende não ser mais possível realizar desejos, meu pai resolveu cursar uma faculdade e reescrever a sua história. O livro mostra como foi esse processo de reconstrução. 


			Importante aspecto do livro é mostrar para os leitores que o tempo e hora quem define é cada pessoa, nos limites de sua consciência. Que a questão da idade não tem qualquer importância, sendo de absoluta irrelevância.


			É um escrito que leva o leitor a reflexões, pois mostra a necessidade de mudanças de comportamento, de modo que se possa alcançar os objetivos planejados. Em um jogo, com preleção, primeiro tempo, intervalo, segundo tempo e prorrogação, o leitor irá entender como o autor, na sua experiência de vida, traçou e chegou aos seus objetivos.


			Certamente que a história de Judson Barros pode servir como um norte, mas cada um terá o seu próprio modo de fazer e seguir na sua própria trilha. 


			O livro ainda mostra a sua relação familiar. O amor que sempre demostrou por mim, pela Isis Valentina e Indira Maria. Explica a valiosa importância da sua esposa Missy-Lany ao lhe dar apoio incondicional para que a caminhada se tornasse mais leve e possível. O imenso amor que conduziu a relação com a sua mãe Dica é outra faceta da narrativa que emociona. 


			A leitura é agradabilíssima e mescla os fatos da vida do autor com reflexões sobre o comportamento humano e a necessidade de mudanças para que objetivos possam ser efetivados.


			Eu recomendo a todos, pois a leitura é instigante e leve, numa linguagem de quem sente dor e alegria. É um convite que reafirma a fé na vida e na condição de ser humano vencedor. 


			Minha alegria é imensa por fazer esse prefácio. Caso entenda que ainda há tempo para buscar os seus objetivos, medite sobre este escrito. 


			Que este livro lhe traga uma excepcional experiência de vida, pois além de fascinante história, mexe com a alma humana. Impossível o leitor ser o mesmo depois desta maravilhosa leitura.


			 


			Judson Luís 


		




		

			
Capítulo I — Baldrame


			Para entender o sistema do jogo e como a partida se desenrolou. As mudanças no plano material somente ocorrem quando as mentais são efetivadas previamente. O sonho é tão importante quanto o fazer.


			Mudança mental significa apenas mudar a sintonia do rádio, mudar a frequência. E você tem total controle do botão da sintonia. Só não muda se não quiser. Ninguém interfere no botão da sua sintonia, a não ser Deus. E Ele não interfere, porque quer que você se mostre à Sua imagem e semelhança. Para isso lhe deu total liberdade, livre arbítrio.


			O baldrame são as suas relações.


			Tenha atitude.


			Síntese do jogo


			Um jogo de vida em que os times estão na mente. O jogador joga contra e a favor dele mesmo.


			Um bom exemplo desses jogadores é Vingança. É um atleta muito versátil, joga com desenvoltura em qualquer posição. Também joga a favor e contra. Favoravelmente quando estimula que se executem tarefas impossíveis. Contrariamente quando se realiza o intento vingativo. 


			Neste jogo do qual faço parte, Vingança representa um dos bons e importantes jogadores. Em momentos difíceis do jogo, ajudou a decidir. Mas sempre agiu dentro de um sistema onde outros jogadores também tinham papéis importantes. Entre tantos, podemos citar Dedicação, Disciplina, Alteridade, Tolerância, Concentração. 


			Vingança não fazia parte do time no primeiro tempo, mas no segundo tempo foi de crucial importância para o empate do jogo. Na prorrogação ficou no banco de reservas, não participando em nenhum momento. Outros jogadores decidiram a partida, Dedicação, Disciplina, Foco, Vontade.


			Vingança, por enquanto, não jogou contra. Foi marcada, até então, de modo exemplar por Alteridade e Tolerância e, em nenhum momento, esteve no controle. 


			Aquele tipo de jogo em que o adversário além de perdido também está exausto, ideal para atuação de Vingança, ainda não aconteceu. 


			Caminho no firme propósito de não deixar Vingança mandar no jogo, mas também reconheço que sou apenas um ser humano, cheio de virtudes e vícios.


			O jogo está dividido em cinco partes: a preleção, o primeiro tempo, o intervalo, o segundo tempo e a prorrogação.


			A preleção ocorreu no vestiário, apresenta fatos que vão desde a cidade de Carolina, no Maranhão, até a chegada do atleta à cidade de Uruçuí, Piauí, quando foi morar com a sua tia e madrinha de batismo, a primeira e mais importante técnica, que utilizava amor incondicional como a principal ferramenta de trabalho.


			O primeiro tempo foi jogado nos campos de Uruçuí e de Teresina, ambos no Piauí. Em Uruçuí ocorreram passagens que vão da minha chegada à casa da minha tia Dica, realização dos estudos do primário, do ginásio e do primeiro ano do científico.


			No campo de Teresina ocorrem os estudos restantes do científico, passando pelo curso de Educação Física na Universidade Federal do Piauí, emprego de bancário da Caixa Econômica Federal e de Técnico na Secretaria de Fazenda do Piauí.


			O intervalo do jogo teve como ponto alto a tomada de decisão para uma mudança radical no sistema de jogo que estava sendo adotado. O placar era muito desfavorável e manter a tática era certeza de fracasso total. Mudar a condição vigente era fundamental. No sistema que vigorava, a defesa estava desprotegida e o ataque não era capaz de compensar os gols sofridos.


			O novo sistema passou a ter por base o fortalecimento da defesa. Com uma estratégia de retranca o time passou a ter melhor desempenho. Alguns gols favoráveis foram feitos e a defesa teve um excelente desempenho. Vingança passou a ser o astro do jogo e o elemento chave para a virada do placar. Armou a defesa e nos momentos adequados foi ao ataque fazer os gols. Um jogador quase completo, pena que, às vezes, em momentos decisivos, faz gol contra. Para piorar, quase sempre, em final da partida, levando à perda do jogo.


			O segundo tempo teve início no momento em que comecei o curso de Direito, em Teresina. Neste momento estava como servidor da Secretaria de Fazenda do Estado do Piauí. Larguei o emprego e passei a me dedicar exclusivamente aos estudos.


			A dedicação foi total aos estudos, uma vontade descomunal passou a dominar o campo de jogo. No final do curso as primeiras aprovações em concursos: Analista do INSS, Analista da Defensoria Pública da União, Técnico do Tribunal Regional Federal da Primeira Região, Cartórios do Maranhão, Analista do Tribunal de Justiça do Piauí, Analista do Tribunal de Justiça do Maranhão. Contudo, não posso esquecer de mencionar que, para ter chegado à primeira aprovação, uma centena de concursos foi realizada. Perseverança neste momento do jogo foi o mais importante jogador. Mais um concurso, mais uma reprovação. Perseverança pegava a bola e chamava para uma conversa. Vá adiante, nós vamos virar este jogo.


			A prorrogação começou com a minha chegada a Macapá, Amapá, no Natal de 2011. O clima do jogo era favorável e a Dedicação era o jogador mais importante do momento. Fui para Macapá desempenhar o cargo de Analista da Defensoria Pública da União. De imediato dei cabo a uma especialização em Direito Constitucional. Em seguida um mestrado em Direito Ambiental e Políticas Públicas. Posteriormente fui aprovado em dois concursos, sendo um para cargo de professor de Direito Ambiental da Universidade Federal do Amapá e outro para o de Analista do Ministério Público do Amapá. E por fim, as aprovações para os cargos de Delegado da Polícia Civil dos Estados do Acre e do Piauí, aos 52 e 53 da prorrogação.


			Aos 54 minutos o campo de jogo foi o Estado do Acre para realizar o curso de formação na Academia de Polícia referente ao cargo de Delegado da Polícia Civil.


			Aos 55 minutos do jogo tive que enfrentar poderosos adversários para ter direito a tomar posse no cargo de Delegado da Polícia do Acre. Também tive que enfrentar o monstro do Piauí para ter o direito garantido de participar do curso de formação em academia de polícia.


			Esses adversários eram um misto de Inveja e Frustração. No Acre, a Inveja se manifestou no dia em que um dos dirigentes da Academia de Polícia mandou eu me retirar do curso de formação, sem qualquer formalidade administrativa. Outra vez, foi no dia do meu retorno, com a ameaça de prisão: “Cala a boca, você não é nada. Se eu estivesse na Academia no momento, você teria sido preso”.


			Já tinha ouvido falar que é muito complicado tratar com “homens” mal resolvidos.


			Certamente que a prorrogação irá mais adiante, até aos 60 ou 70, quem sabe.


			O campo de jogo mudou radicalmente, passando a ser o Poder Judiciário, agora com juiz togado. Ações judiciais nos Estados do Piauí e do Acre passam a ocupar o protagonismo do jogo, dando à prorrogação um tempo indefinido.


			Os momentos do livro


			A trajetória descrita no livro apresenta cinco momentos importantes. 


			O primeiro é a data de 25 de fevereiro de 1965, que é o dia do meu nascimento, em Carolina, uma pequena cidade no interior do Maranhão, às margens do rio Tocantins. 


			O segundo momento remonta a agosto de 1966, quando minha mãe biológica Joana me entregou a um desconhecido chamado Messias, para que me levasse a uma pessoa desconhecida dele, a Dica. 


			Messias cumpriu o compromisso, levando o menino para Floriano, uma cidade no interior do Piauí, às margens do rio Parnaíba, e entregou à Dica, minha mãe adotiva, tia e madrinha de batismo. Deste dia em diante nunca mais faltou amor. 


			Em agosto ainda, a Dica e o menino foram morar na cidade de Uruçuí, interior do Piauí, na foz do rio Balsas com o Parnaíba. 


			Em março de 1981, fui morar em Teresina, capital do Piauí, na foz do rio Poti com o Parnaíba, para estudar os dois últimos anos do ensino médio e tentar o vestibular na Universidade Federal do Piauí, a única que havia no Estado. Neste contexto tive uma das primeiras experiências de ver a minha vontade realizada. 


			Outra mudança significativa ocorreu em 15 de dezembro de 2011, quando mudei para a cidade de Macapá, Estado do Amapá, às margens do rio Amazonas, para assumir o cargo de analista da Defensoria Pública da União. Nesta mudança percebi mais uma vez que as minhas vontades se realizavam, e dessa vez era morar na beira do rio Amazonas. 


			Mais um acontecimento significativo aconteceu na data de oito de julho de 2020 quando fui morar em Assis Brasil, interior do Estado do Acre, na fronteira com a Bolívia e o Peru, às margens do rio Acre, para assumir o cargo de Delegado da Polícia Civil do Estado do Acre. Mais uma vez constatei a minha vontade se realizar. E isto estava acontecendo aos 55 anos. 


			Uma batalha judicial foi travada, tanto no Piauí como no Acre, para que o meu direito fosse garantido. O direito de exercer o cargo de Delegado de Polícia Civil. Os dois Estados, litigando de má-fé claramente, tentaram de todas as formas me impedir de concluir as fases do concurso e até de tomar posse. 


			A desculpa do tempo, pois o tempo serve para tudo


			Não tenho tempo. Tempo tem, de sobra. O que muitas pessoas fazem é justificar que não podem realizar determinadas tarefas porque não têm tempo. Os motivos que alguém utiliza como justificativas para não concretizar algo, podem ser utilizados para realizar.


			Estamos sempre procurando motivos para não buscar os nossos sonhos. Os mais comuns são a família, os filhos, o trabalho, os afazeres de casa. E se não forem esses, serão outros, pois esse arranjo é quase infinito. Só não há capacidade para entender que estas justificativas são as mesmas que podem ser usadas para dar o ânimo necessário para realizar o que é importante. As pessoas que conseguem grandes feitos na vida utilizam as mesmas justificativas dos que não realizam. 


			Cada um é responsável pelo seu pensamento. A questão é que não há estímulo para se fazer a ponderação dos fatos. A vida é tão atribulada que não oferece condições para que se pare e pense. Então, se é induzido a viver na condição que o sistema dominante quer. Ademais, o sistema detesta qualquer processo de reflexão. Se alguém começa a refletir, inquestionavelmente passa a ser perigoso para o sistema. E isso vale no trabalho, na igreja e no clube que você frequenta. Vale a máxima: “Deixe as coisas como elas estão, não tente mudar nada”. 


			O sistema cria mecanismos para que você não tenha capacidade de reflexão. Atribui a você muitos afazeres de forma que não tenha tempo para ajustar o juízo. O trabalho é alienado, o lazer é mecânico e as relações são vulneráveis. 


			O relacionamento virtual tem por fim extinguir a condição do contato pessoal e o envolvimento emocional. Ver pessoalmente é muito diferente de ver pela internet. Ver pela internet não desenvolve laços afetivos. E o que o sistema mais quer é que as pessoas não criem laços afetivos.


			As pessoas sintonizam a rádio que aliena completamente o indivíduo e está ligada 24 horas por dia. É possível escolher outra e sintonizar, mas não há capacidade para fazer isso. Há medo e acomodação. Mais ou menos assim: “vou viver essa vidinha ordinária mesmo”. É preciso ter coragem para mudar a sintonia. 


			Mas o sistema é perverso e não permite isso fácil. O mecanismo mais eficaz adotado é o de imposição do medo. Ele determina: “Fique onde está, que é mais seguro. Continue ganhando o seu mísero salário. Não ouse, pois a queda poderá ser grande”. 


			Qualquer um pode mudar a sintonia da emissora de rádio na hora que desejar. Precisa de coragem e determinação. E essa é uma das grandes diferenças entre os que fazem alguma coisa e os que vivem alienados à margem do processo social.


			São muitas as emissoras de rádio. E cada um é livre para sintonizar na que quiser. Esse conhecimento é um grande mistério que pode ser acessado neste instante. Pense nisso, e avalie a possibilidade de sintonizar noutra rádio. Saia do pancadão. Vá para outra mais tranquila, de melhor fidelidade, de alta fidelidade, sem ruídos. Acalme o espírito para equilibrar a matéria. 


			Sintonizar na Rádio da Vida é optar por se relacionar com pessoas do bem, edificantes. É sair da sintonia da inveja, da maledicência, do fuxico, das drogas, que inclui também o álcool. Fazer o bem às pessoas, dar esmolas. Ajudar a quem pede. Dar atenção quando alguém quiser lhe dizer qualquer coisa. Ter sempre uma palavra de carinho e de conforto. Estimular as pessoas a combaterem o bom combate. 


			Saia da rádio do mal, pois só toca pancadão: da prevaricação, do ódio, da vingança, da mentira, da inveja (este sentimento é o pior que existe na humanidade). Pare de ver notícias que só criam o caos e disseminam o ódio. Desligue a televisão. Não há nada na televisão que possa contribuir com a elevação espiritual e o engrandecimento pessoal, como a prosperidade e o sucesso. Pessoas afortunadas nunca, mas nunca mesmo, passam o tempo assistindo televisão. 


			O sistema não lhe quer livre, mas dominado, como boi de manada. 


			O dom da observação é individual. Cada um vê os fatos como quiser. Não é porque a televisão veicula que é a verdade. Meios de comunicação têm lado e para defenderem os seus interesses aumentam e inventam. 


			Quando se passa dos 40 anos, imagina-se que não é possível mais fazer nada. Uma infinidade de fatores sociais e a limitação mental decidem a vida. 


			Já tenho 40. Daqui para frente é deixar como está, porque não é possível mais construir alguma coisa. Pensar numa nova perspectiva de vida é simplesmente impossível. Imagine depois dos 45, quando já se admite estar adiantado no tempo cronológico da vida. 


			Depois dos 45 eu resolvi iniciar uma nova jornada, uma vida nova. 


			Tive que fazer opções. Isso é natural. Fui radical. Passei uma régua. O que estava no passado ficaria lá. O importante seria daquele momento em diante. Parei com a militância ambiental, que era o que mais me ocupava. Foquei preferencialmente no estudo, no curso de Direito que me propus fazer. A mudança foi significativa e determinante. Os resultados foram quase que instantâneos. 


			Meu primeiro trabalho, ainda com 14 anos foi no Banco do Brasil como menor aprendiz. Depois que completei 45 anos, já na prorrogação, resolvi fazer tudo diferente. Essa é uma história real. É a minha história. Eu quero compartilhar com você e lhe mostrar que em qualquer momento da vida é possível recomeçar, refazer tudo e ter um novo mundo à frente, estabelecer novas relações e viver como pretender. 


			O que eu estarei mostrando não é uma estorinha de trancoso. É vida autêntica. Com apenas um ingrediente: determinação. Esta narrativa não é ficcional. Eu realizei entre os 45 e 55 anos. 


			Idade não é o fator limitante. O que limita é a forma de pensar, pois isto vai definir a forma de agir. Atesto ser possível mostrando o caminho que percorri. Num tempo muito curto muitas coisas importantes foram feitas. Por um motivo apenas: Eu quis fazer, eu tive vontade, eu fui fazer.


			Ultrapassei obstáculos mentais e espirituais porque tive vontade. Não foi só um querer momentâneo. Vontade é o estado mental que resolve a vida. Para isso tive que mudar comportamentos, adotando a dedicação, a disciplina e a persistência como aspectos fundamentais do processo de mudança.


			Tudo isso está ao alcance de qualquer pessoa. Cada um decide. Um não pode decidir pelo outro ou interferir nas decisões dele. 


			Toda ação tem reação. Só se colhe o que se planta. Isso é uma lei natural.


			O futuro não é incerto. É o que fazemos no presente. Não tem como ser diferente. Para toda colheita houve semeadura.


			E vamos agora começar o jogo. Vou levar você pelos campos que joguei, pelos caminhos que trilhei. No entanto você é livre para escolher o seu. O meu pode servir como uma referência.


		




		

			
Capítulo II — Preleção


			A preleção, o momento antes do jogo, começa nos dias anteriores ao dia 25 de fevereiro de 1965, quando o treinador Gabriel tenta convencer o jogador de entrar em campo. Há uma resistência imensa por parte do atleta e, por isso, é compelido a entrar em campo. Este momento vai até o tempo em que o jogador encontra com a sua primeira treinadora, representando a sua mudança para a cidade de Uruçuí, no sul do Piauí, às margens do rio Parnaíba, bem perto da foz do rio Balsas. 


			As origens do mito


			Nasci no interior Maranhão, na cidade de Carolina, às margens do rio Tocantins. Minha mãe apenas cuidava de casa. No ano de 1965, em Carolina, mulheres não deviam trabalhar, pois seria uma desconsideração imensa com o marido. Nesse tempo a regra do jogo era que o marido cuidava do provimento da casa; a mulher, do lar, incluindo as atividades de esposa e mãe. Meu pai não tinha emprego e se virava como podia, mas dizia ter inclinação para o comércio. Mas não praticava a atividade porque não tinha um capital mínimo para iniciar o negócio. De fato, quando nasci, a situação da família era tão difícil que meus pais me enviaram para viver em outra cidade sob os cuidados de uma mulher chamada Dica e seu marido Antonio Costa.


			Cresci em Uruçuí, Piauí, uma cidade às margens do rio Parnaíba. Cidade para onde meus pais Mário e Joana se mudaram logo depois que fui morar com a Dica.


			Em Carolina nasceu ainda minha irmã Gildásia. Quando a família já estava em Uruçuí, nasceu a minha irmã Gildelina.


			Em Uruçuí cresci e fiquei até aos 16 anos. Mudei-me para Teresina para continuar os estudos, que nesse contexto era o científico.


			Uruçuí foi a cidade dos estudos iniciais, os quatro anos do primário, os quatro anos do ginásio e o primeiro ano do científico.


			No ano de 1975, com dez anos, concluí o primário. Iria para o primeiro ano do ginásio, mas ocorreu uma reforma na educação brasileira e eu fui estudar a quinta séria do ensino fundamental. Ainda estudei o primeiro ano do científico em Uruçuí, indo para Teresina estudar o segundo e terceiro anos.


			Em Uruçuí, aos catorze anos, tive o meu primeiro emprego, de menor aprendiz no Banco do Brasil, com carteira do trabalho assinada.


			Aos 17 passei no primeiro vestibular para o curso de Nutrição. No ano seguinte fui aprovado para o curso de Educação Física. Todos na Universidade Federal do Piauí, a única no Estado.


			Ao concluir o curso de Educação Física, fui ser bancário da Caixa Econômica. Passei 15 anos nesse sistema de escravidão bancária. Também foram 15 anos sem estudar. Aos 40 anos saí da Caixa e fui ser Técnico da Secretaria de Fazenda do Estado do Piauí.


			Optei pelo estudo e acreditei numa possibilidade futura como advogado. Parei com o trabalho na Secretaria de Fazenda do Piauí. Passei a me dedicar exclusivamente aos livros. Virei estudante profissional e iniciei uma rotina intensa de estudos.


			Passei a levar muito a sério o meu aprendizado e considerar a confiança que minha esposa, meus filhos e a Dica tinham depositado em mim. Precisava dar uma resposta à altura para tanta confiança.


			Logrei êxito com três anos de estudos. Fui aprovado no primeiro concurso no sexto período da faculdade, para o INSS. Do oitavo período em diante comecei a fazer concurso já me considerando parte do time que vai para passar.


			Antes de concluir o curso de Direito fui aprovado em alguns concursos: Defensoria Pública da União, Técnico do Tribunal Regional Federal, Cartório do Maranhão, Analista do Tribunal de Justiça do Piauí, Analista do Tribunal de Justiça do Maranhão.


			Nomeado para a Defensoria Pública da União, fui trabalhar em Macapá, Estado do Amapá. Fui aprovado para professor de Direito da UNIFAP — Universidade Federal do Amapá, deixando a Defensoria Pública da União. Seguidamente fui aprovado para o cargo de Analista do Ministério Público do Estado do Amapá.


			Depois dos 50 anos, revolvi envidar esforços para perseguir uma carreira jurídica. Optei pelo cargo de Delegado de Polícia Civil. Aos 52 anos passei para Delegado da Polícia Civil do Acre e aos 53 para Delegado da Polícia Civil do Piauí.


			Apenas uma coisa, certamente, fiz de diferente, me disse, para mim mesmo: “eu posso”.


			Ainda uma observação: Vivemos num mundo de mitos. Você escolhe o que fazer com os seus. Fatos são apenas fatos, você interpreta como quiser. Você tem livre arbítrio. 


			Fevereiro de 1965


			O início do jogo estava marcado para o dia vinte e cinco. Os treinos durante o mês foram intensos e nos turnos da manhã e da tarde. O treinador Gabriel era contundente nas preleções.
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